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Ação especial antecipa 
Páscoa de crianças no Into

Agentes do BPT prendem, 
em flagrante, ‘mula do CV’

Viúva do tráfico era pessoa de confiança

Queda de árvore mata adolescente

Pais ‘infanticidas’ são presos

Uma Páscoa antecipada! 

Esse foi o objetivo da ação 

especial promovido pelo 

Into (Instituto Nacional de 

Traumatologia e Ortope-

dia), nessa sexta-feira (11), 

na Zona Portuária, onde 

mais de 50 crianças em 

tratamento foram brin-

dadas com a distribuição 

de chocolates, em meio 

a atividades lúdicas, num 

clima de descontração – 

‘quebrando’, ´por instan-

tes, a rotina de cuidados 

médicos – que contou 

com a presença da equi-

pe médica da instituição.   

Para completar a festa, a 

criançada pôde curtir o 

show oferecido pela ‘Tru-

pe Cabeça Oca’, grupo de 

palhaços voluntários que 

levaram música, brinca-

deiras e muita interação 

aos pequenos.

Cerca de 1.240 trouxinhas 

de maconha, 100 frascos 

de ‘black lança’ e outros 

72 de lança-perfume. Tal 

grande quantidade de 

drogas foram encontra-

das na bagagem de uma 

mulher grávida, presa em 

flagrante, por agentes do 
Batalhão de Polícia de Tu-

rismo (BPT), na Rodoviária 

Novo Rio, em Santo Cristo 

(Zona Portuária), na últi-

ma sexta-feira (11). O caso 

está sendo investigado 

pela 17ª DP (São Cristó-

vão).  

Além do material entor-

pecente, foi apreendido 

um ‘kit Roni’, peça que 

transforma uma pistola 

em  metralhadora. 

Identificada como C.M.S, 
a mulher já havia sido 

presa outras duas vezes: 

a primeira, em 2022, inter-

ceptada ao transportar 9 

kg de cocaína em Jacareí 

(SP), para o Complexo do 

Lins (Zona Norte) e em 

2023, quando carregava 

2 mil cápsulas da mesma 

droga, no Complexo do 

Chapadão (Zona Norte).

Investigações promovidas 

pela Polícia Civil mostram 

que a criminosa seria uma 

‘pessoa de confiança’ do 
Comando Vermelho (CV), 

no Rio, e do Primeiro Co-

mando da Capital, em 

São Paulo, além de ‘viúva’ 

de um dos líderes do CV, 

morto na última quinta-

-feira (10), em confronto 

com policiais na comuni-

dade Sem Terra, em Ita-

guaí (RJ).  

No último dia 25 de mar-

ço, outra mulher foi presa 

na Rodoviária, ao ser fla-

grada transportando   um 

‘kit rajada’, material que 

transforma pistolas em 

armas automáticas. A PM 
também apurou 

Um sonho interrompido 

muito antes do tempo. 

Foi o que aconteceu com 

o adolescente de 17 anos, 

atingido fatalmente na 

cabeça por uma árvore, 

derrubada pelo temporal, 

na última quinta-feira (10), 

em Taquara (Zona Oeste).  

Ao lembrar do filho – en-

tre cinco irmãos, Rafael 

Silva Lopes, recordou o so-

nho do garoto, de possuir 

um quarto próprio e de 

ter feito uma promessa: 

“Ele queria construir um 

quarto na nossa casa, que 

está em obra. Queria um 

espacinho para ele, com 

uma cama, para ficar no 
celular, com a televisãozi-

nha dele...”.

Cena tão monstruosa, 

quanto inimaginável e 

longe de ser a última, 

para vergonha do gênero 

humano, um casal foi pre-

so, nesse sábado (12), por 

suspeita de matar o pró-

prio filho, de apenas dois 
anos. A dupla homicida 

foi detida em dois ende-

reços diferentes: um em 

Tomás Coelho e outro em 

Benfica, ambos os bairros 
da Zona Norte. Sua identi-

dades não foram divulga-

das. Investigações come-

çaram quando a criança 

chegou morta no Hospi-

tal Maternidade Fernan-

do Magalhães, em São 
Cristóvão (Zona Norte), na 

quarta-feira (9). 

Divulgação Into

Reprodução PMERJ

Dia especial de crianças do Into ajuda a recuperação

‘Mula do tráfico’ é reincidente no transporte de drogas

POR MARCELLO SIGWALT

Inflação do RJ perde o ritmo, 
mas revela ‘vilões’da carestia  
IPCA desce a 0,53% em março, mas tomates, ovos e café pressionam

Por Marcello Sigwalt 

A exemplo do que ocorre 
no restante do país, a inflação 
medida pelo IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) no estado do 
Rio de Janeiro subiu 0,53% em 
março último, patamar pouco 
inferior à média nacional, que 
oscilou 0,56% no período, sob 
o maior peso de produtos bá-
sicos de alimentação, com des-
taque para os avanços de itens, 
como o tomate, ovo e o café, 
de acordo com dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). 

Entre os gêneros de primei-
ra necessidade, o grande vilão 
da carestia foi o tomate, que 
saltou 22,55% no mês passa-
do, seguido pelo ovo, que su-
biu 13,13%, e o café, que ficou 
8,14% mais caro.   

Ao observar que o grupo ali-
mentos e bebidas respondeu por 
52% da inflação de março, me-
dida pelo IBGE, o economista 
André Braz, do Ibre/FGV reve-
lou que “os alimentos ‘in natura’ 
são mais sensíveis às variações do 
clima. O aumento no preço do 
tomate, por exemplo, está ligado 
a essas mudanças”. 

Outra explicação para a es-
calada inflacionária dos alimen-
tos diz respeito à onda de calor 
que marcou o mês de março, o 
que também aqueceu os preços 
de hortaliças e frutas.

Agora fica a expectativa de 
que a chegada do outono con-
tribua para promover o recuo 
dos preços dos produtos, em 
paralelo a melhores condições 

de colheita, a se confirmar nas 
próximas semanas.

Em contrapartida, a ten-
dência é de que o preço do café 
continue subindo nos próxi-
mos meses. 

“É mais difícil prever quan-
do esses preços vão recuar, pois 
dependem de safras mais demo-
radas”, acrescentou André Braz.

Todos os nove grupos de 

produtos e serviços pesquisa-
dos apresentaram variação po-
sitiva na passagem de feverei-
ro para março, ficando entre o 
0,10% do grupo Educação e o 
1,17% do grupo Alimentação 
e bebidas, responsável pelo 
maior impacto (0,25 p.p.) no 
índice do mês, respondendo 
por cerca de 45% do IPCA de 
março. 

Helena Pontes - IBGE

Tomate, ovo e café formaram a trinca de ‘vilões’ da carestia no mês de março

a Capital Mundial do Livro
Título concedido pela Unesco virou marca oficial, lançada pela SMC

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura (SMC), lançou 
nesta sexta-feira (11), no Real 
Gabinete Português de Leitura, 
a marca oficial do Rio Capital 
Mundial do Livro — título con-
cedido pela Unesco à cidade. A 
identidade visual foi escolhida 
pela Academia Brasileira de 
Letras entre 21 propostas de de-
signers cariocas, aprovada pela 
Prefeitura e criada para repre-
sentar de forma icônica e atem-
poral a relevância do evento. A 
marca une elementos visuais e 
culturais do Rio de Janeiro com 
o universo da literatura.

Durante o evento, foi assi-
nado um protocolo de inten-
ções com o Governo Federal, 
formalizando o apoio do Mi-
nistério da Cultura à iniciati-
va. O documento estabelece o 
intercâmbio de informações, 
dados e mapeamentos para o 
desenvolvimento conjunto de 
programas nas áreas de forma-
ção, livro e leitura. A assinatu-
ra foi realizada pelo prefeito 
Eduardo Paes e pela ministra 
da Cultura, Margareth Me-

nezes. Também participaram 
da cerimônia o presidente da 
Academia Brasileira de Letras, 
Merval Pereira, e o secretário 
municipal de Cultura, Lucas 
Padilha.

– O Rio é o livro sem pon-
to final. Aqui, histórias se rea-
lizam e realidades se superam. 
Sonho e apoteose são assunto 
popular – e coisa séria. Ao lon-
go deste ano, vamos trabalhar 

ainda mais pela cultura do livro 
e da leitura, traduzindo mais 
e melhores políticas públicas 
nas áreas de cultura e educa-
ção. Daqui a um ano, veremos 
que valeu muito a pena sermos 
Capital Mundial do Livro – de-
clarou o prefeito Eduardo Paes, 
em seu discurso.

A ministra da Cultura res-
saltou, em seguida, que o título 
de Capital Mundial do Livro 

concedido ao Rio pela Unesco 
é um marco histórico para a 
cultura brasileira.

– É a primeira vez que uma 
cidade de língua portuguesa re-
cebe essa honra. Em nome do 
Ministério da Cultura e do pre-
sidente Lula, celebramos o Rio 
como berço de grandes vozes 
literárias e símbolo da diversi-
dade que forma o Brasil – disse 
a ministra Margareth Menezes.

Beth Santos - Prefeitura do Rio

Rio Capital Mundial do Livro é o título concedido pela Unesco à Capital fluminense  

Show de Lady Gaga 
deve ‘girar’ R$ 600 mi

O show de Lady Gaga, na 
Praia de Copacabana, no dia 
3 de maio, deve movimentar a 
economia da cidade em cerca 
de R$ 600 milhões. A estima-
tiva de público é 1,6 milhão 
de pessoas. É o que aponta o 
estudo “Potenciais Impactos 
Econômicos do Show da Lady 
Gaga no Rio – 2025”, elabora-
do pela Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico (SMDE) e da Empresa de 
Turismo do Município do Rio 
de Janeiro – Riotur. O evento 
faz parte de uma série de shows 
que já entrou no calendário de 
eventos do Rio, e ocorrerá todo 
mês de maio até, pelo menos, 
2028.

– Em todos os aspectos, in-
cluir no calendário do Rio um 

show internacional por ano, na 
Praia de Copacabana, foi uma 
ideia super acertada do prefeito 
Eduardo Paes. Do ponto de vista 
econômico, é mais importante 
ainda, porque movimenta a cida-
de em um mês antes considerado 
de baixa temporada: com hotéis 
cheios e aumento de gastos em 
bares e restaurantes e no comér-
cio, com emprego e renda à po-
pulação – avaliou Osmar Lima, 
secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico.

Segundo o estudo, das cerca 
de 1,6 milhão de pessoas, 240 
mil devem ser turistas (80% es-
trangeiros e 20% nacionais). O 
público de cariocas e morado-
res da Região Metropolitana é 
de 1,36 milhão. O ticket médio 
do turista estrangeiro é de R$ 
590,40/dia.  

Prefeitura entrega 
obras de infraestrutura

A Prefeitura do Rio entre-
gou, neste sábado (12), obras 
de infraestrutura, urbanização 
e lazer nas zonas Norte e Sul da 
cidade. Pelo programa Morar 
Carioca, no Morro do Cariri e 
na Vila Cruzeiro, que integram 
o Complexo da Penha, foi apre-
sentada aos moradores a nova 
Praça Merendiba, que conta 
com quadra poliesportiva, par-
quinho infantil e área de convi-
vência.

“Estamos inaugurando essa 
quadra, que ainda vai ganhar 
uma cobertura para servir de es-
paço comunitário. Mas o mais 
importante é o que ninguém 
vê: água, esgoto, pavimentação 
e dignidade para os morado-
res daqui”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes, ao entregar a re-
forma do espaço. E destacou a 

importância da região, referin-
do-se à igreja da Penha: “Esse 
lugar aqui é muito especial. 
Essa igreja é um ponto de refe-
rência, de inspiração. Um dos 
ícones do Rio de Janeiro.

As obras de urbanização nas 
comunidades Morro do Cariri 
e parte da Vila Cruzeiro estão 
sendo realizadas pela Secreta-
ria de Habitação. No local, a 
secretaria está fazendo ainda 
uma série de ações, como urba-
nização de outros trechos da re-
gião, pavimentação, escadaria, 
drenagem pluvial, iluminação 
pública, contenção de encostas, 
redes de água e esgotamento 
sanitário. “Vamos fazer 16 qui-
lômetros de asfalto, de pavi-
mentação e de água e esgoto”, 
anunciou o secretário de Habi-
tação, Diego Zeidan. 
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